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RESUMO
Campomanesia lineatifolia Ruiz & Pavón é comumente conhecida como guabirabeira, gaviroba, gabiroba ou gabi-
robano, sendo distribuída no Brasil, Peru, Equador e Colombia. É uma espécie nativa das florestas primitivas na 
Amazónia ocidental. O seu fruto é comestível e muito valorizado para uso na elaboração de doces, sucos e licores. 
A atividade biológica das diferentes espécies de Campomanesia é atribuída sobretudo à presença de metabólitos 
secundários identificados em alguns estudos, como terpenos, champanonas, flavonóides, taninos e saponinas. 
Desta feita, o objetivo do trabalho foi listar os metabólitos secundários, já identificados, da espécie C. lineatifolia, 
e compreender as suas potenciais atividades anti-inflamatória e gastroprotetora. Efetuou-se uma revisão narrativa 
da literatura, no período de julho de 2022 a novembro de 2022, através de pesquisas nas bases de dados científicas 
Scielo e Pubmed e no site do Google Scholar. A análise fitoquímica das sementes de C. lineatifolia identificou as 
β-tricetonas como constituinte maioritário, considerada uma classe relativamente rara de metabólitos secundários. 
Também foram isolados quercitrina e catequina e demonstraram que a espécie C. lineatifolia contém altos teores 
de substâncias fenólicas, como flavonoides e taninos, destacando o seu papel como antidiarreico, uso etnofarma-
cológico de antiúlcera e cicatrizante. Portanto, a continuidade da pesquisa sobre as propriedades químicas e bi-
ológicas da espécie C. lineatifolia torna-se importante para vincular o seu uso na medicina tradicional ao tratamento 
de úlceras gástricas e de outras patologias e/ou enfermidades.

Palavras-chave: atividade anti-inflamatória, atividade gastroprotetora, Campomanesia lineatifolia, metabólitos 
secundários,  plantas medicinais.

ABSTRACT

Campomanesia lineatifolia Ruiz & Pavón is commonly known as guabirabeira, gaviroba, gabiroba, or gabirobano, 
and is distributed in Brazil, Peru, Ecuador, and Colombia. It is a native species of primitive forests in western 
Amazonia. Its fruit is edible and highly valued for use in the preparation of sweets, juices, and liqueurs. The 
biological activity of the different species of Campomanesia is attributed mainly to the presence of secondary 
metabolites identified in some studies, such as terpenes, champanones, flavonoids, tannins and saponins. Thus, 
the objective of the study was to list the secondary metabolites already identified from C. lineatifolia species, and 
to comprehend their potential anti-inflammatory and gastroprotective activities. Through a narrative review of 
the literature, in the period from july 2022 to november 2022, scientific databases were searched, such as Scielo 
and Pubmed, as well as the Google Scholar website. The phytochemical analysis of C. lineatifolia seeds identified 
β-tricetones as the majority constituent, considered a relatively rare class of secondary metabolites. Quercitrin 
and catechin were also isolated, and demonstrated that the species C. lineatifolia, contains high levels of phenolic 
substances, such as flavonoids and tannins, suggesting its role as antidiarrheal, ethnopharmacological use of 
anti-ulcer and healing. Therefore, further research on the chemical and biological properties of the species C. 
lineatifolia becomes important to connect its use in traditional medicine to the treatment of gastric ulcers, as well 
as other pathologies and/or diseases.

Keywords: anti-inflammatory activity, gastroprotective activity, Campomanesia lineatifolia, secondary metabolites, 
medicinal plants.
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INTRODUÇÃO
Além do metabolismo primário, as 
plantas também possuem um meta- 
bolismo secundário, que lhes permite 
produzir e acumular constituintes de 
diferentes propriedades químicas. Os 
diversos constituintes desse metabo-
lismo são chamados de metabólitos se-
cundários e possuem diferentes funções 
ecológicas e atividades biológicas1. Os 
metabólitos secundários são conhecidos 
como uma área de interação química 
entre as plantas e o ecossistema ao seu 
redor, capaz de ser sensibilizada por fa-
tores ambientais2.
Gobbo-Neto e Lopes (2007)3 relataram 
que muitos fatores demonstram cor-
relações entre si e não atuam de for-
ma isolada,  sendo capazes de influen-
ciar o metabolismo secundário, como 
por ex.: sazonalidade, ritmo circadiano 
e desenvolvimento, temperatura, dis-
ponibilidade hídrica, radiação ultravi-
oleta, nutrientes (macro e micronutri-
entes), altitude, poluição atmosférica 
e indução por estímulos mecânicos ou 
ataque de patógenos. Além disso, outros 
fatores são capazes de influenciar o con-
teúdo final de metabólitos secundários 
em plantas medicinais e impactar a sua 
qualidade, como por ex.: condições em 
que a espécie foi coletada, estabilização 
e estocagem3.
A atividade biológica das diferentes es-
pécies de Campomanesia é atribuída prin-
cipalmente à presença de metabólitos 
secundários identificados em alguns 
estudos, como terpenos, champanonas, 
flavonóide, taninos e saponinas4-6. En-
tre essas substâncias, destacam-se os 
flavonóides, com uma gama de proprie-
dades bioquímicas e farmacológicas de 
interesse. Além das suas propriedades 

antioxidantes há evidências de que essas 
substâncias podem afetar uma variedade 
de funções biológicas, como permeabi-
lidade capilar, processos secretores en-
volvidos em respostas inflamatórias e 
atividade de enzimas, receptores ou car-
readores4-6.
A espécie Campomanesia lineatifolia Ruiz 
& Pavón é comumente conhecida como 
“guabirabeira, gaviroba ou gabirobano” 
Brasil, “palillo” no Peru; e “guayavo de 
Anselmo ou guayava de palo” na Colom-
bia. O nome gabiroba significa “árvore 
com casca ácida” em guarani. O fruto é 
comestível e muito valorizado para uso 
na elaboração de doces, sucos e licores7,8. 
Os estudos que relacionam as ativi- 
dades fitoquímicas e biológicas da es-
pécie C. lineatifolia ainda são escassos 
na literatura. Barbosa (2009)9 isolou 
os flavonoides, quercitrina e catequina 
e demonstrou que a espécie C. lineatifo-
lia, além da sua elevada atividade anti-
oxidante, contém altos teores de subs- 
tâncias fenólicas, como flavonoides e 
taninos, sugerindo o seu uso etnofarma-
cológico como antidiarreico, antiúlcera 
gástrica e cicatrizante.
Madalosso e colaboradores (2012)10 
demonstraram que o extrato etanólico 
e a fração de acetato de etila de C. li- 
neatifolia protegeram a mucosa gástrica 
de ratos da lesão induzida por etanol e 
indometacina e que o efeito gastropro-
tetor parecia estar associado à sua ati- 
vidade antioxidante e seu conteúdo de 
polifenóis.
Dessa forma, dada a escassez de estudos 
sobre as atividades biológicas da espécie 
C. lineatifolia e a necessidade da procura 
de novos fármacos ou fitofármacos faz-
-se necessário este estudo, cujo objeti-
vo é listar os metabólitos secundários já 
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identificados da espécie C. lineatifolia e 
compreender a sua potencial atividade 
anti-inflamatória e gastroprotetora.

MÉTODOS
Este estudo é uma revisão narrativa 
da literatura. De acordo com Rother 
(2007)11, artigos de revisão narrativa 
são publicações amplas adequadas para 
descrever e discutir desenvolvimentos 
ou ‘estado da arte’ sobre determina-
do tópico de uma perspectiva teórica 
ou conceitual. São os textos que cons-
tituem a análise da literatura científica 
na interpretação e análise crítica dos au-
tores. Embora a força da sua evidência 
científica seja considerada baixa devido 
à impossibilidade de replicar os seus 
métodos, as revisões narrativas podem 
facilitar o debate sobre determinados te-
mas, tirar dúvidas e colaborar na aqui-
sição e atualização do conhecimento 
num curto período de tempo11.
O processo de coleta do material foi 
realizado de forma não sistemática no 

período de julho de 2022 a novembro de 
2022. Foram pesquisadas bases de dados 
científicas, tais como: Scielo e Pubmed, 
como também no site do Google Scholar. 
Por fim, estes materiais foram lidos na 
íntegra, categorizados e analisados criti-
camente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os estudos que estabelecem uma 
relação entre atividades fitoquímicas e 
biológicas da espécie C. lineatifolia ainda 
são escassos na literatura. A análise fi-
toquímica das sementes de C. lineatifolia 
identificou as β-tricetonas como maior 
constituinte12,13. Já Barbosa (2009)9 iso-
lou quercitrina e catequina e demonstrou 
que a espécie C. lineatifolia, contém altos 
teores de substâncias fenólicas, como 
flavonoides e taninos, sugerindo o seu 
papel como antidiarreico, uso etnofar-
macológico de antiúlcera e cicatrizante. 
Na tabela 1 estão dispostos a relação dos 
metabólitos secundários identificados 
da espécie C. lineatifolia.

Tabela 1. Relação dos metabólitos secundários provenientes da espécie C. lineatifolia.

Espécie Material vegetal Metabólitos secundários Referências

C. lineatifolia

Óleo essencial das 
folhas

3-hexen-1-ol, α-cadinol, 1,1-die-
toxietano e 2,3-diciano-7,7-di-

metil- 5,6-benzonorbornadieno, 
aromadendrene 2 e [3-S-(3α, 3aα, 
6α, 8aα)]-4,5,6,7,8,8a-hexahidro- 

3,7,7-trimetil-8-metileno-3H-3a,6-
metanoazuleno, α-bisabolol e β-curcu-

meno.

NEVES et al., 202214

Extrato etanólico oti-
mizado das folhas

Licurosídeo, 14α-hidroxi-15-

acetoxisclareol, Gaigrandina, Ácido 
birsônico, Champanona D, Ácido hep-

tanoico, Decumbesterona

A, Criptocariol C, Hidroxi-acetil

Hidroshengmanol xilopiranosídeo, 
Rubescensina M, Gingerglicolipídio A, 

(iso)leptospermona.

NEVES, 202115
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Espécie Material vegetal Metabólitos secundários Referências

C. lineatifolia

Extrato etanólico 
foliar

Catequina (flavan-3-ol) e quercitrina 
(flavonol). NEVES et al., 202016

Extrato etanolico 
foliar

Flavonóides, taninos, (+)-catequina 
(2R,3S)-5,7,3’,4’-tetra-hidroxilflavan-
3-ol (catequina) e quercetina 3-O-α

-ramnosídeo (quercitrina).

MADALOSSO et al., 
201210

Extrato etanolico das 
folhas Quercitrina, flavonoides e taninos. MADALOSSO, 

201117

Extratos Dicloro-
metano, Acetato de 
etila e n-Butanol das 

folhas

Flavonoides, taninos, quercetina e 
rutina. BARBOSA, 20099

Extrato volátil das 
folhas

(Z)-3-hexenol, cadinanos sesquiterpe-
nos, β-cadinol, γ-cadinol e δ-cadinol.

OSORIO et al., 
200613

Extrato volátil da 
polpa

â-triketones, ésteres, furânicos, ácidos, 
álcoois, terpenóides, C13-norisopre-

noides, champanona C,

acetato etílico, 2,5-dimetil-4-metoxi
-3(2H)-furanona,

champanone B, e champanone F.

Extrato da casca

champanona C, champanones F e E, 
limonene, champanona B, 2,5-dimetil-
4-metoxi-3(2H)-furanona, acetato de 
etilo, champanona D, e p-menth-8(4)-

ene-1,2-diol.

Extrato da folha

C13-norisoprenoides

e álcoois (após â-triketones), com 
champanone A, champanones F e E,

3-hydroxy-5,6-epoxy-â-ionol, (Z)-
3-hexenol, e ácido sincrárpico.

OSORIO et al., 
200613

Tabela 1. Relação dos metabólitos secundários provenientes da espécie C. lineatifolia (cont.).
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Espécie Material vegetal Metabólitos secundários Referências

C. lineatifolia Extrato metanólico 
das sementes

Champanonas A (1) e B (2), 2,3-dihi-
dro-5-hidroxi-6,8,8-trimetil- 2-fe-

nil-4H-1-benzopiran-4,7(8H)-diona 
(champanona C). As estruturas de 1 
e 2 foram determinadas como sendo 
2,2,4,4-tetrametil-6-(1-oxo-3-fenil-
prop-2-enil) ciclohexano-1,3,5-trio-
na (ocorre como uma forma enol) e 
2,2,4-trimetil-6-(1-oxo-3-fenilprop-

2-enil)ciclohexano-1,3,5-triona (ocor-
re na forma enol).

BONILLA et al., 
200512

Fonte: elaborado pelo autor, 2022.

Barbosa (2009)9, na sua investigação, 
enfatizou que os perfis cromatográficos 
por cromatografia em camada delgada 
(CCD) foram obtidos usando reveladores 
químicos específicos para flavonóides e 
constatou bandas amarelas e laranjas em 
placas cromatográficas coradas com di- 
fenilboriloxietilamina/polietilenoglicol 
(NP/PEG), o que confirmou a presença 
de flavonóides nas folhas de C. lineatifo-
lia. Os resultados encontrados na deter-
minação de taninos e flavonóides são es-
timativas do teor desses compostos em 
termos dos seus equivalentes químicos, 
pirogalol e quercetina, respetivamente.
Ainda Barbosa (2009)9 reforça que, a par-
tir das medições realizadas, pode-se ob-
servar que a C. lineatifolia é rica em com-
postos fenólicos, com maior proporção 
de taninos em relação aos flavonóides. 
Os teores de polifenóis totais, taninos 
totais e flavonóides do extrato etanólico 
bruno são muito superiores aos do pó 
da C. lineatifolia. Isso indica que o méto-
do utilizado (percolação com etanol 96° 
GL) foi eficaz na extração desses compo-

nentes das folhas da C. lineatifolia. Sendo 
esta fração a mais significativa em teo-
res de flavonoides, quando comparadas 
com outras, e nesta amostra foi possível 
o isolamento de três flavonoides a subs- 
tância HH, a quercitrina e a catequina.
Estudos em espécies do género Cam-
pomanesia mostraram que diferentes 
atividades biológicas são devidas prin-
cipalmente à presença de metabólitos se-
cundários, como terpenos, flavonóides, 
champanonas, taninos e saponinas4-6. 
Os flavonóides são derivados da fenil-
cromonas e pertencem a uma grande 
classe de componentes amplamente dis-
tribuídos em plantas vasculares. Além 
das suas propriedades antioxidantes 
há evidências de que tais substâncias 
são capazes de afetar uma variedade 
de funções biológicas, como processos 
secretores envolvidos em respostas in-
flamatórias, permeabilidade capilar e 
atividade de enzimas (receptores ou car-
readores)4-6. Na tabela 2 estão descritas as 
atividades anti-inflamatória e gastropro-
tetora exercidas pela espécie C. lineatifolia.

Tabela 1. Relação dos metabólitos secundários provenientes da espécie C. lineatifolia (cont.).
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Espécie Atividades 
biológicas

Substância 
identificada

Material 
vegetal Testes

Doses/
concentra-

ções
Referências

C. lineatifolia

Atividade anti
-inflamatória

Fenólicos EE in vitro

62,5; 125 e 
250 µg/mL e 
3, 30 e 100 

µg/mL
NEVES, 
202115

Fenólicos EE in vivo 50, 100 e 
200 mg/Kg

Atividade gas-
troprotetora

Fenólicos EE in vivo 100, 250, 
500 mg/kg

Flavonóides, 
taninos, cate-
quina e quer-

citrina

EE in vivo 100, 200 e 
400 mg/kg

MADALOS-
SO et al., 
201210Flavonóides, 

taninos, cate-
quina e quer-

citrina

EE e 
EAFC in vivo 100-400  

mg/kg

Nota: EE (extrato etanólico); EAFC (fração acetato de etila). Fonte: Elaborado pelo autor, 2022.

Tabela 2. Substâncias identificadas e atividades biológicas da espécie C. lineatifolia e seus respetivos 
testes e doses/concentrações.

As propriedades anti-inflamatórias 
das espécies de Campomanesia foram 
demonstradas em diversos estudos que 
estão correlacionados com a presença 
de substâncias químicas fenólicas como 
flavonóides e terpenóides e seus efeitos 
sobre citocinas pró-inflamatórias como 
fator de necrose tumoral α (TNF-α), In-
terleucina-6 (IL-6) e óxido nítrico (NO), 
fatores de transcrição fator nuclear kap-
pa B (NF-κB), atividade da Cicloxigenase 
1 (COX-1) e Cicloxigenase 2 (COX-2) e 
redução de radicais livres, e aumento da 
síntese de Interleucina-10 (IL-10), cito-
cina imunorreguladora18-21.
Um exemplo utilizado é o modelo de 
lesão gástrica induzida por etanol, a 
técnica é uma adaptação de Madalosso 
et al. (2012)10. 
Os resultados de Neves (2021)15 enfati-

zam que os ensaios in vitro apresentados 
confirmam o que foi demonstrado neste 
modelo in vivo de lesão por etanol, no 
qual o tratamento com extrato etanólico 
de C. lineatifolia ajuda a reduzir proces-
sos inflamatórios na mucosa gástrica, 
sugerindo atividade anti-inflamatória e 
redução do dano da mucosa, determina-
do por áreas necróticas. Em particular, 
como já descrito, o perfil fitoquímico do 
extrato, com flavonóides e terpenóides 
como constituintes principais, está as-
sociado a outras substâncias menores 
identificadas e possivelmente também 
à atividade anti-inflamatória obser-
vada. Na Figura 1, pode observar-se o 
mecanismo proposto para a atividade 
anti-inflamatória e gastroprotetora do 
extrato etanólico rico em fenólicos das 
folhas de C. lineatifolia15.
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Figura 1. Mecanismo proposto para atividade anti-inflamatória e gastroprote-
tora do extrato etanólico rico em fenólicos das folhas de C. lineatifolia. Fonte: 
adaptado de Neves, 2021, p. 20015.

Tendo em consideração os resultados da 
atividade anti-inflamatória obtidos pela 
inibição do TNF-α e do NFκB em ensaios 
in vitro, foi realizada a avaliação adicio-
nal dos parâmetros inflamatórios num 
modelo in vivo de lesão gástrica induzi-
da por indometacina, dada a inibição de 
IL-6 e capacidade de família de quimio-
cinas (CXCL-1), uma vez que o extrato 
reduziu a síntese de IL-6 e CXCL-1 nas 
três concentrações testadas15. Na sua ca-
pacidade de inibir a produção de TNF-α 
na sua linhagem celular de monócito 
humano (THP-1) estimuladas por lipo- 

polissacarídeo (LPS) (Figura 2), três con-
centrações testadas do extrato e as subs- 
tâncias isoladas quercitrina e miricetina 
demonstraram promover uma redução 
significativa na produção de TNF-α., 
houve resposta semelhante à atividade 
do anti-inflamatório esteroidal dexame- 
tasona (controle positivo)15. Henrique 
e colaboradores (2016)19, expuseram a 
atividade anti-TNF-α in vitro de C. linea-
tifolia num estudo de triagem de plantas 
medicinais brasileiras em células THP-1 
estimuladas por LPS, sugerindo que elas 
possuem atividade anti-inflamatória. 

Figura 2. Capacidade inibitória do extrato etanólico rico em fenólicos e substâncias isoladas de C. linea-
tifolia em diferentes concentrações sob a produção de TNF-α em células THP-1 ativadas por LPS. Nota: 
Ctrl/UT, controle (células não tratadas); Dexa, dexametasona; LPS, lipopolissacarídeo. 
Fonte: adaptado de Neves, 2021, p. 19315.
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Madalosso e colaboradores (2012)10 

demonstraram, no seu estudo, um efeito 
gastroprotetor em espécies de C. lineati-
folia associado a um aumento na secreção 
de muco protetor e uma redução na área 
de lesão gástrica com extratos etanóli-
co e fração de acetato de etila obtida das 
folhas como pré-tratamento. 
Para avaliar a atividade gastroprotetora 
de um extrato etanólico rico em fenóli-
cos de folhas de C. lineatifolia num mode-
lo de lesão da mucosa gástrica induzida 
por indometacina, modelo adaptado de 
Maity et al. (2009)22; Yadav et al. (2012)23 
e Yadav et al. (2013)24. 
Yadav e colaboradores (2012)23 des- 
creveram um modelo de lesão de in-
dometacina e propuseram um me-
canismo molecular para a indução de 
gastropatia. Conforme descrito ante-
riormente, o mesmo modelo foi repli-
cado no estudo de Neves (2021)15 para 
rastrear o mecanismo pelo qual o extra-
to de C. lineatifolia exerce a sua atividade 
anti-úlcera.
Yadav e colaboradores (2012)23 demons- 
tram que a ativação mediada por in-
dometacina da via NF-κB, conforme re-
fletida pela fosforilação da proteína IκBα, 
é consistente com a indução de TNF-α. 
Em resposta a estímulos inflamatórios, 
a proteína Inibidor de NF-κB (IκBα) é 
fosforilada (P-IκBα) e dissociada do fa-
tor nuclear NF-κB. Em sequência, o NF-
κB transloca para o núcleo e atua como 

fator de transcrição responsável pela 
ativação gênica de substâncias pró-in-
flamatórias como Molécula de adesão 
intracelular-1 (ICAM-1), óxido nítrico 
sintase induzida (iNOS), COX-2, Inter-
leucina-1β (IL-1β), TNF-α, IL-6 e Inter-
leucina-8 (IL-8)25,26 com isso amplificam 
a cascata inflamatória e exacerbam a 
lesão gástrica27,28.
Neves (2021)15 sugere que o mecanis-
mo gastroprotetor do extrato de C. linea-
tifolia está associado a uma redução na 
via de sinalização TNF-α/NF-κB (IκBα)/
IL-6. Além disso, dado o papel quimi-
otático da CXCL-1 no recrutamento e 
ativação de neutrófilos, a redução desta 
quimiocina pelo tratamento com o ex-
trato também sugere redução da infil-
tração inflamatória no tecido gástrico, 
contribuindo para sua proteção anti-in-
flamatória e gástrica. 
Madalosso e colaboradores (2012)10 e 
Neves (2021)15 mostraram que o alto teor 
de flavonóides e a alta atividade antioxi-
dante da fração acetato de etila obtida do 
extrato etanólico das folhas de C. lineatifolia 
ajuda a eliminar os radicais livres gerados 
pelo metabolismo do etanol, prevenindo 
danos gástricos e o uso etnofarmacológico 
desta espécie é sugerido como um agente 
gastroprotetor. Dessa forma, o tratamento 
com o extrato etanólico rico em fenólicos 
de C. lineatifolia reduziu as áreas necróticas 
e elevou a síntese do muco protetor, como 
pode ser observado na Figura 3.
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Neves e colaboradores (202016; 202214) 
e Neves (2021) demostraram que o alto 
teor de flavonóides e a elevada ativi-
dade antioxidante da fração acetato de 
etila extraída do extrato etanólico de C. 
lineatifolia ajudaram a eliminar os radi- 
cais livres gerados pelo metabolismo 
do etanol e prevenindo os danos gástri-
cos. Também sugeriram que esta possui 
propriedades etnofarmacológicas como 
agente gastroprotetor. Da mesma forma, 
nestes estudos, o tratamento com extra-
to etanólico rico em fenólicos de C. linea-
tifolia reduziu a área necrótica e elevou a 
síntese de muco protetor.
Madalosso (2011)17, no seu estudo, 
demonstrou que os efeitos gastropro-
tetores do extrato etanólico e da fração 
de acetato de etila foram confirmados 
pela inibição marcada de áreas hemor-
rágicas e necróticas induzidas por etanol 
e indometacina. Mesmo na dose mais 
baixa, o extrato e a fração reduziram 
significativamente a lesão gástrica em 
ambos os modelos. Um dos principais 
mecanismos atribuídos aos efeitos gas-
trotóxicos do etanol é a alteração da ho-

meostase das células gástricas e dano te-
cidual devido ao seu efeito direto sobre 
a mucosa e formação de radicais livres e 
espécies reativas de oxigénio (EROS)29,30.
Neves (2021)15 ressalta que os resulta-
dos dos ensaios in vitro confirmam o que 
foi demonstrado neste modelo in vivo 
de lesão por etanol, onde o tratamento 
com extrato etanólico de C. lineatifolia 
ajudou a reduzir processos inflamatóri-
os na mucosa gástrica, sugerindo ativi-
dade anti-inflamatória e minimização 
do dano da mucosa, determinado por 
áreas necróticas. Em particular, como já 
descrito, o perfil fitoquímico do extra-
to, com flavonóides e terpenóides como 
constituintes principais, está associado 
a outras substâncias identificadas e pos-
sivelmente também à atividade anti-in-
flamatória observada15.
Neves (2021)15 sugere que o extrato teve 
um bom efeito anti-inflamatório, medi-
ado pela redução do mediador pró-in-
flamatório TNF-α e pela inibição da via 
de sinalização do NF-κB pela proteína 
fosforilada de P-IκBα e P-Erk1/2 in vitro. 
Num modelo in vivo, o extrato foi capaz 

Figura 3. Área de necrose (A) e de muco (B) da mucosa gástrica em modelo de lesão gástrica induzida 
por etanol, após tratamento com cimetidina, sucralfato e extrato etanólico rico em fenólicos de C. linea-
tifolia. Nota: Cada barra representa a média ± erro padrão da média, One-way ANOVA, com pós-teste 
Bonferroni, p<0,05. (a-d) letras distintas diferem estatisticamente. 
Fonte: Adaptado de Neves, 2021, p. 19715.
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de reduzir a síntese de IL-6, CXCL-1 via 
NFκB (P-IκBα). A atividade gastropro-
tetora do extrato também foi demonstra-
da, associada à redução da área necrótica 
da mucosa gástrica e aumento da pro-
dução de muco protetor. Em conjunto, 
esses resultados sugerem o mecanismo 
pelo qual o extrato exerce seus efeitos 
farmacológicos gastroprotetores e an-
ti-inflamatórios, tornando a espécie C. 
lineatifolia promissora para o desenvolvi-
mento de fitoterápicos para o tratamen-
to de úlceras gástricas15.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo traz as atividades an-
ti-inflamatória e gastroprotetora exerci-
das pela espécie C. lineatifolia reportadas 
na literatura. E as propriedades an-
ti-inflamatórias desta espécie têm sido 
demonstradas em diversos estudos, re- 
lacionando a presença de constituintes 
químicos fenólicos como flavonoides e 
terpenoides, como foi muito bem deli- 
neado no atual trabalho.
Bem como, a gastroproteção exercida 
pela espécie foi demonstrada em estu-
dos prévios, relacionando um aumen-
to da secreção do muco protetor e re-
dução das áreas de lesões gástricas em 
pré-tratamento com o extrato etanóli-
co e a fração acetato de etila obtida das 
folhas. Ficou claro também que a ativi-
dade anti-inflamatória na úlcera gástri-
ca para a espécie C. lineatifolia ainda é 
escassa em publicações, o que mostra a 
importância de mais estudos para a pos-
sível elucidação dos mecanismos gastro-
protetores relacionados à planta.
Também foi estruturada, em tabelas, a 
relação com os metabólitos secundári-
os já identificados e das atividades bi-
ológicas exercidas pela C. lineatifolia 

atribuídas principalmente àpresença de 
metabólitos secundários identificados 
em alguns estudos, como terpenos, fla-
vonóide, taninos e saponinas.
E por fim, a continuidade da pesquisa 
sobre as propriedades químicas e bi-
ológicas da espécie C. lineatifolia torna-se 
importante para vincular o seu uso na 
medicina tradicional no tratamento de 
úlceras gástricas, bem como de outras 
patologias e/ou enfermidades.
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